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É
tre pessoas com 60 anos ou
mais em muitos países. Se-
gundo o estudo feito pela Eras-
mus University (Roterdã-Ho-
landa) em parceria com a Uni-
versidade Federal da Bahia
(UFBA), pessoas que sofrem
de doenças crônicas, possu-
em algum tipo de deficiência
incapacitante ou com mais de
50 anos de idade enfrentam
um maior risco de deixar o
mercado de trabalho antes da
hora, o que pode acarretar
efeitos significativos em sua
renda e condições de saúde.

A pesquisa integra uma
série de três artigos sobre tra-
balho e saúde, publicados na
última quinta-feira (12), pela
revista The Lancet, o periódi-
co mais importante na área de
ciências médicas no mundo.
O estudo feito pelos pesqui-
sadores Alex Burdorf (Eras-
mus University), Rita Fernan-
des (UFBA) e Suzan Robroek
(Erasmus University), eviden-
cia que as condições de tra-
balho desgastantes e proble-
mas de saúde são barreiras
significativas para a participa-
ção no mercado de trabalho.
Além dos fatores que influen-

evidente o envelhe-
cimento da força de
trabalho nas últi-
mas duas décadas
e o aumento das ta-
xas de emprego en-

Estudo aponta causas de afastamento do trabalho
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Idade avançada, doenças crônicas ou algum tipo de deficiência podem acarretar na saída do emprego
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ciam a entrada e saída do
emprego remunerado nos
três grupos identificados como
os mais vulneráveis, assim
como os impactos sobre a
perda de renda e o agrava-
mento das condições de saú-
de na vida desses trabalhado-
res em escala global.

“O estudo traz uma ten-
dência a partir de estudos re-
alizados em países centrais,
mais ricos, com resultados
sobre iniquidades que indi-
cam uma situação possivel-
mente mais grave em países
periféricos. Portanto, as ques-
tões apresentadas pelo estu-
do também podem ser relaci-
onadas à realidade brasilei-
ra.”, explica a professora Rita
Fernandes

De acordo com a pesqui-
sa, doenças crônicas são
uma barreira muito grande e
que dificultam o ingresso e
permanência em empregos
remunerados. Uma pesqui-
sa realizada em 27 países
europeus mostrou que pes-
soas com doenças crônicas
podem representar apenas
27% da força de trabalho, en-
quanto indivíduos sem essas
condições significam 73% da
mão de obra empregada.
Entretanto, trabalhadores
com idades entre 45 e 60
anos, com enfermidades
como dores de cabeça inten-
sas, diabetes e problemas
de saúde relacionados ao
sistema musculoesqueléti-
co, circulatório, respiratório,

digestivo e psicológico im-
pactaram a probabilidade de
receber benefícios por inca-
pacidade.

“Este estudo comparativo
aponta para dois mecanismos
importantes. Primeiro, as con-
dições de trabalho de uma
pessoa com doença crônica
podem facilitar ou dificultar
suas chances de permanecer
empregado. Em segundo lu-
gar, esses padrões regionais

podem refletir diferenças em
arranjos institucionais, como
proteção ao emprego e prote-
ção social”, informa a pesqui-
sadora.

A pesquisa também abor-
da sobre o impacto da apo-
sentadoria na saúde, que con-
tinua a ser uma questão com-
plexa e em aberto. Destaca
um estudo a parte realizado
em 2021, onde diz que a apo-
sentadoria pode reduzir o ris-

co de depressão em quase
20%.

A professora Rita Fernan-
des, ressalta a importância de
uma aposentadoria oportuna
e flexível. “Para as pessoas em
posições socioeconômicas
mais altas, é mais fácil traba-
lhar por mais tempo. Elas tam-
bém têm maior probabilidade
de experimentar benefícios
para a saúde de uma vida pro-
fissional estendida. Entretan-

to, para aqueles em posições
socioeconômicas mais bai-
xas, pode ser mais difícil tra-
balhar por mais tempo e o
tempo estendido pode não tra-
zer benefícios para a saúde.”

É necessário mudanças
na sociedade para atenuar as
consequências que esse es-
tudo aponta, tendo foco cen-
tral na importância do empre-
go remunerado como determi-
nante social da saúde e a pro-
moção de um mercado de tra-
balho inclusivo como uma es-
tratégia para abordar desi-
gualdades em saúde. Por fim,
o estudo aponta que o diag-
nóstico e tratamento de pes-
soas com doenças debilitan-
tes deve integrar o trabalho
como parte essencial dos pro-
tocolos, reconhecendo que o
trabalho tem um impacto sig-
nificativo na qualidade de vida
das pessoas. Além disso, é
fundamental tornar o merca-
do de trabalho adaptável e in-
clusivo para grupos desfavo-
recidos.

“As políticas devem incluir
investimentos em setores que
possam ser fonte de trabalho
decente, que facilitem a parti-
cipação no mercado de traba-
lho, além de serviços públicos
voltados ao aprimoramento de
habilidades de trabalho, capa-
citação para melhores posi-
ções no mercado de trabalho
e a garantia da proteção soci-
al, com liberdade de associa-
ção e negociação coletiva”,
conclui Rita Fernandes.
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As vendas no varejo na
Bahia continuam a enfrentar
desafios nos últimos
meses,mas apesar do
desempenho no último
mês ter sido pior do que a
média nacional registrada
(-0,2%), conforme divulgado
pela Pesquisa Mensal do
Comércio (PMC), feita pelo
Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE)o setor no estado
cresceu cerca de 5,8% nos
últimos 12 meses.Este
resultado positivo das
vendas do varejo na Bahia
acontece pelo décimo mês
consecutivo, apresentando
o quarto maior crescimento
do país, abaixo apenas de
Tocantins (9,7%), Maranhão
(8,5%) e Ceará (8,0%).

Quatro das oito ativida-
des do varejo tiveram um
desempenho favorável
comparado ao desempenho
geral. Alguns segmentos
específicos do varejo como
o setor de supermercados e
o setor de móveis e eletro-
domésticos puxaram a alta
geral das vendas na Bahia,
comparadas ao mesmo
mês, no ano anterior. O
segmento de supermerca-
dos atingiu 8,7%. Já os
móveis e eletrodomésticos
cresceram 5,9% em vendas
no mês.

A supervisora de Disse-
minação de Informações do
IBGE na Bahia, Mariana
Viveiros, conversou com a
Tribuna da Bahia e
explicoupor que estes dois
segmentos puxaram a alta
das vendas no estado. “Para
os supermercados temos
uma explicação mais clara, a
venda dos supermercados
vem crescendo. É o terceiro
crescimento seguido e este
setor é um setor que respon-
de muito à queda também
nos preços dos alimentos.

Os alimentos tiveram a
quarta deflação seguida e
normalmente as vendas
respondem a dois fatores.
Um é a preços. Quanto
mais alto os preços,
menores são os volumes
de vendas e a renda. No
caso dos supermercados,
os preços são bastante
importantes por serem
itens de primeira necessi-
dade, que mesmo que as
pessoas com renda mais
baixa, elas não podem abrir
mão destas coisas. A
deflação e os preços
menores têm favorecido o
segmento”, pontuou a

Vendas do varejo na Bahia
crescem 5,8% em agosto
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supervisora.
Sobre o crescimento

nas vendas dos móveis e
eletrodomésticos, Mariana
ressaltou que foi uma
questão bem específica da
Bahia e sugeriu o motivo
deste crescimento. “Pode
ter a ver com o fato de que
no ano passado esse
segmento teve muitas
quedas nas vendas. Quan-
do olhamos para este ano,
vemos uma recuperação
em relação a perdas que
houve no ano passado. O
segmento de móveis e
eletros, durante a
pandemia, até meados de
2021, ele teve um cresci-
mento muito grande.
Depois, com a retomada
das atividades, ele come-
çou a ter quedas em
relação aos anos anteriores
e talvez agora, ele esteja,
aos poucos, tendo sua
recuperação”, explicou
Mariana.

Por outro lado, o
segmento de vestuário
continua enfrentando
dificuldades e registrando
uma queda de -11,6% em
agosto. Isso marca o quinto
mês consecutivo de
retração nas vendas. Mas o
segmento que teve a maior
retração foi o de equipa-
mentos emateriais para
escritório, informática e
comunicação, com uma
queda de -33,3%.Apesar do
segmento ter um peso
menor na composição do
varejo no estado.

Ainda segundo o IBGE,
o varejo ampliado baiano
teve a maior queda do país
de julho para agosto. Cerca
de -18,4% na série livre de
influências sazonais.
Mariana explicou que o
varejo ampliado leva em
conta todas as atividades
que não conseguimos
separar o que é vendido por
atacado e o que é vendido
por varejo, ela explicou um
pouco como funciona esse
levantamento.

”Essa pesquisa do
IBGE é feita nos
estabelecimentos.Então
vamos até eles e pegamos
os dados da maior parte da
receita que se enquadra em
um determinado grupo de
produtos. Um exemplo,
quando vamos no setor de
automóveis, quando pega-
mos essa receita, não
temos como separar o que
foi vendido a varejo e a
atacado. Então, para
performar o índice do
comércio varejista, estes
grupos entram na pesqui-
sa”, pontuou a supervisora.

“Salvador em Ópera” transforma
a cena cultural da capital baiana

Salvador como centro da
ópera no Brasil. Parece um
cenário improvável, mas é o
que vai acontecer a partir das
ocupações artística “Salva-
dor em Ópera”, que irá dina-
mizar seis espaços geridos
pela Fundação Gregório de

Mattos (FGM) através da rea-
lização do encontro interna-
cional “Ópera em Pauta”, de
apresentações da “Ópera
dos Terreiros”, De Aldo Brizzi
e Jorge Portugal, do Fórum
de Mulheres Gestoras em
Cultura, de cinco oficinas
ministradas por grandes no-
mes da ópera internacional
e da presença de autorida-
des do setor cultural do Bra-
sil e da América Latina.

 Coordenado pelo NOP –
Núcleo de Ópera da Bahia, o
evento começa no dia 19 de
outubro, quinta-feira, às 17h,
no Espaço Cultural da
Barroquinha, que será palco
do Ensaio Geral aberto da
“Ópera dos Terreiros”,  para
o público em geral e para
alunos de escolas públicas.
A “Ópera dos Terreiros” se-
gue sendo apresentada nos
dias 20, 21, 23, 24 e 25 de
outubro, no mesmo local. 

No Teatro Gregório de
Mattos dois encontros impor-
tantes serão realizados: no
dia 24 de outubro, durante a
tarde, o Fórum de Mulheres
Gestoras em Cultura, aberto
para profissionais, estudan-
tes e entusiastas da cultura.
Durante todo o dia seguinte
o Encontro “Ópera em Pau-
ta”, um fórum de Ópera, Mú-
sica de Concerto e Dança
que em sua quarta edição
acontece pela primeira vez
na Bahia.
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